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Resumo 

 

 
Os meliponíneos formam um importante grupo de polinizadores no ecossistema. A espécie 

Melipona quadrifasciata Lepeletier 1836 se encontra em várias regiões do Brasil, associada à 

Mata Atlântica e com grande potencial para a meliponicultura. Neste trabalho, foram 

identificadas as espécies de plantas visitadas para coleta de pólen pela Melipona quadrifasciata 

anthidioides, utilizando cinco colônias na área central de Dourados - MS, coletando diariamente 

no mínimo três abelhas campeiras na entrada do ninho no período das 06:00h às 08:00h nos 

meses de abril e maio de 2013. As cargas polínicas foram retiradas das corbículas e em seguida 

as amostras de pólen foram colocadas em frascos contendo ácido acético glacial. Estas amostras 

foram submetidas ao processo de acetólise (Erdtman, 1960) para preparação dos grãos de pólen. 

As identificações dos grãos de pólen foram realizadas por comparações com lâminas da 

palinoteca do LAN/FCBA, com base em suas morfologias e também por consultas à literatura 

especializada. Os grãos de pólen encontrados nas amostras, representaram 10 tipos morfológicos 

distribuidos em 4 famílias, com 6 gêneros diferentes, dos quais apenas 1 foi separado ao nível de 

espécie. As famílias mais frequentes foram: Myrtaceae (50%), Fabaceae (34%) e Caricaceae 

(14%). As espécies mais frequentes foram: Myrtaceae sp1. (87%), Carica papaya (33%), 

Mimosa sp. (21%) e Bauhinia sp. (18%). 

 

 
Palavras chaves: abelhas sem ferrão, diversidade, pólen 

 

 

Abstract 

 

 
Meliponineos are the main groups of pollinators in the ecosystem. The species Melipona 

quadrifasciata Lepeletier 1836 is found in several regions of Brazil associated with the Atlantic 
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Forest and with great potential for beekeeping. In this work, the species of plants visited for 

pollen collection by Melipona quadrifasciata anthidioides were identified using five colonies in 

the central area of Dourados - MS, collecting at least three bees at the entrance of the nest daily 

from 6:00 am to 8:00 am in the months of april and may 2013. The pollen loads were removed 

from the pollen baskets (corbiculae) and then, the pollen samples were placed in flasks 

containing glacial acetic acid. These samples were submitted to the acetolysis process to prepare 

the pollen grains. The pollen grain identifications were performed by comparisons with the 

LAN/FCBA palynological collection, based on their morphologies and also by consulting the 

specialized literature. The pollen grains found in the samples represented 10 morphological types 

distributed in 4 families, with 6 different genera, of which only 1 was separated at the species 

level. The most frequent families were Myrtaceae (50%), Fabaceae (34%) and Caricaceae (14%). 

The most frequent species were Myrtaceae sp1. (87%), Carica papaya (33%), Mimosa sp. (21%) 

e Bauhinia sp. (18%). 

 

 
Key words: stingless bees, diversity, pollen 

 

 

 

 

 

 

 
Introdução 

 

 
As abelhas (Hymenoptera, Apoidea) são insetos conhecidos pelo seu importante papel na 

polinização. Suas relações interespecíficas com as Angiospermas baseiam-se em uma troca de 

recompensas onde as flores oferecem o pólen e o néctar como principais recursos, destes, o pólen 

é o alimento essencial às abelhas por ser a única fonte de proteína para as larvas e operárias 

jovens (Pesson, 1984). Segundo Michener (1969, 2007), as abelhas estão representadas no 

mundo por aproximadamente 17.000 espécies descritas desde solitárias até as altamente sociais. 

No Brasil o número estimado de espécies de abelhas é de 3.000 (Pedro & Camargo 1999). A 

subfamília Meliponinae conhecida popularmente como “abelhas sem ferrão”, são consideradas 
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como principais grupos de polinizadores por constituírem o maior componente de biomassa de 

insetos que se alimentam de pólen e néctar em áreas tropicais, podendo ser manejadas de modo 

racional para a produção de mel, pólen e manutenção da polinização de espécies silvestres 

cultivadas (Johnson & Hubell, 1974). De acordo com Kerr et al. (1996), os meliponíneos são 

responsáveis, de acordo com o ecossistema, por 40 a 90% da polinização das espécies silvestres 

de ambientes tropicais. Para se entender a biologia dos meliponíneos deve-se conhecer a sua 

alimentação, o que demonstra a importância do inventario das plantas que são utilizadas tanto 

para pólen como para néctar, que são elementos essenciais à sua sobrevivência (Marques Souza, 

1999). 

As fontes de alimento das abelhas têm sido conhecidas por meio de observações das 

campeiras forrageando nas flores, ou pela análise polínica do alimento transportado para os 

ninhos (por meio da retirada das amostras de mel e pólen diretamente dos potes de armazenagem 

nas colônias, ou retirada do pólen das corbículas das campeiras e a obtenção do regurgitado do 

néctar quando estas retornam do campo). 

Análises polínicas do alimento transportado pelas abelhas para o ninho foram realizadas 

no Brasil por diversos autores como Absy & Kerr, 1977; Absy et al., 1980, 1984; Barth, 1970 a, 

b, c, d, 1971, 1990; Barth & Dutra, 2000; Carvalho & Marchini, 1999; Carvalho et al., 1999, 

2001; Cortopassi-Laurino & Ramalho, 1988; D'apolito et al., 2010; de Freitas et al., 2017; Faria, 

2012; Ferreira et al., 2010; Ferreira & Absy, 2013; Ferreira & Absy, 2017; Gonçalves et al., 

1996; Guibu et al., 1988; Imperatriz-Fonseca et al., 1984, 1989; Iwama & Melhem, 1979; Kerr 

et al., 1986/1987; Kleinert-Giovannini & Imperatriz-Fonseca, 1987; Malagodi-Braga, 1996; 

Manente-Balestieri, 2001; Marques-Souza, 1993, 1996, 1999; Marques-Souza et al., 1993, 1995, 

1996; Maurizio, 1964; Nascimento et al., 2015; Oliveira, 1997, 2003; Oliveira et al., 2009; Pinto 

et al., 2014; Ramalho, 1987, 1990; Ramalho & Kleinert-Giovannini, 1986; Ramalho et al., 1985, 

1989, 1990, 1991, 1994; Rech & Absy, 2011 a ,b; Santos, 1961, 1964; Santos, 1991; Silva, 1998; 

Silva & Absy, 2000; Wilms et al., 1996; Wilms & Wiechers, 1997. 

 
Em meliponíneos, a espécie Melipona quadrifasciata Lepeletier 1836, popularmente 

conhecida como Mandaçaia, é encontrada em várias regiões do Brasil, tendo maior destaque o 

gênero Melipona pela intensa atividade das abelhas campeiras, mesmo em baixas temperaturas e 

horários matutinos, quando as outras espécies não forrageiam (Imperatriz-Fonseca & Kleinert- 
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Giovannini, 1983), antes das cinco e meia da manhã, antes do nascer do sol (Aidar, 1995). 

Segundo Guibu et al. (1988), as operárias dessa espécie visitam preferencialmente flores que 

produzem grandes quantidades de pólen. 

Como os meliponíneos estão entre os visitantes florais mais importantes da maioria das 

plantas que compõem a vegetação brasileira e considerando a ampla distribuição da M. q. 

anthidioides, é importante conhecer os tipos de pólen e néctar coletados para a alimentação desta 

espécie para proporcionar alternativas para a manutenção de suas colônias bem como entender a 

maneira que se dá a polinização das plantas visitadas. 

 

 

 

Objetivo 

 

 
O objetivo desta pesquisa foi identificar quais espécies de plantas foram utilizadas para a 

coleta de pólen por Melipona quadrifasciata anthidioides, na região central de Dourados – MS, 

nos meses de abril e maio de 2013. 

 

 
Materiais e Métodos 

 

 

 

 
A distribuição geográfica de Melipona quadrifasciata Lepeletier 1836 no território 

brasileiro vai ao longo da costa desde a Paraíba até o Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul 

(Moure & Kerr, 1950; Catálogo Moure Online). Apresentam duas subespécies: Melipona 

quadrifasciata anthidioides e Melipona quadrifasciata quadrifasciata. Ambas se diferem nas 

bandas tergais (faixas amarelas no dorso do abdômen), onde são contínuas em operárias e 

machos de M. q. quadrifasciata, do 3º ao 6º segmento (de 3 a 5 bandas) (Figura 4) e 

interrompidas (de 2 a 5 bandas) em M. q. anthidioides (Schwartz, 1932; Melo & Campos, 1987) 

(Figura 1 e 2). Podendo também existir espécies híbridas, como representada na Figura 3. A 

subespécie M. q. quadrifasciata se encontra no sul de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, 

principalmente em regiões mais altas e frias (Moure, 1975), e também na região do Mato Grosso 
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do Sul (Catálogo Moure Online). Já a subespécie M. q. anthidioides, além de ser encontrada 

também na região do Mato Grosso do Sul (Catálogo Moure Online), se distribui mais ao norte, 

do estado de São Paulo, chegando até a Paraíba, sendo uma subespécie de climas com 

temperatura mais elevada (Melo & Campos, 1987). 

 

 

 

Batalha-Filho, H.; Melo, G.A.R.; Waldschmidt, A.M.; Campos, L.A.O. & Fernandes-Salomão, 

T.M. 2009. 

 

 

 

Foram utilizadas 5 colônias de M. q. anthidioides localizadas na área central da cidade de 

Dourados - MS. Essa espécie é considerada de baixa à nenhuma agressividade, vivendo em ocos 

de árvores e as colônias tendo populações em torno de 400 indivíduos (Nogueira-Neto 1970). 

Para a obtenção das amostras, foi realizada uma coleta diária de no mínimo três abelhas 

campeiras na entrada do ninho no período das 06:00h às 08:00h. A captura foi realizada 
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fechando-se a entrada do ninho com um pequeno pedaço de madeira, obrigando as abelhas que 

retornam a pousarem para tentar entrar. Para aprisionar a abelha, foram utilizados frascos de 

vidro limpo emborcando-os sobre cada operária obrigando a mesma a entrar no frasco. 

As cargas polínicas foram retiradas das corbículas com o auxílio de um estilete flambado 

e em seguida as amostras de pólen foram colocadas em frascos contendo ácido acético glacial.  

Ao todo, 70 amostras referentes aos meses de abril e maio de 2013 foram submetidas  ao 

processo de acetólise, segundo o método descrito por Erdtman (1960), para preparação dos grãos 

de pólen. Foram feitas 3 lâminas de cada amostra, sendo as mesmas avaliadas  

morfometricamente com uma ocular micrométrica em um aumento de 400x e mensurados, de 

acordo com (Erdtman, 1952). A identificação dos grãos de pólen foi realizada por comparação 

com lâminas da palinoteca, referência do LAN/FCBA, com base nas características morfológicas: 

tamanho, unidade polínica, tipo de abertura, forma e escultura da parede. As identificações 

também foram feitas por consulta à literatura especializada (Absy 1975; Roubik & Moreno 1991; 

Salgado-Labouriau 1973). Em alguns casos, chegou-se ao nível de espécie, e em outros até 

gênero. Por meio da falta de material no laminário, não ser encontrado em bibliografia, ou até 

mesmo por estar presente em quantidades tão pequenas, alguns grãos de pólen não foram 

classificados. 
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Resultados e Discussão 

 

 
 

Na Tabela 1 são apresentadas as espécies de plantas utilizadas para coleta de pólen por M. 

q. anthidioides referentes aos meses de abril e maio de 2013. Os grãos de pólen encontrados nas 

amostras representam 10 tipos morfológicos, distribuidos em 4 famílias, com 6 gêneros 

diferentes, dos quais apenas 1 foi separado ao nível de espécie. As espécies mais frequentes 

foram: Myrtaceae sp1. (87%), Carica papaya (33%), Mimosa sp. (21%) e Bauhinia sp. (18%). 

 

 
Tabela 1. Espécies de plantas utilizadas para a coleta de pólen por M. q. anthidioides. 

 
 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME 

POPULAR 

Porcentagem 

de abril 

Porcentagem 

de maio 

Porcentagem total 

Caricaceae Carica papaya Mamão 

papaia 

33% 0% 33% 

Fabaceae Anadenanthera 

sp. 

Angico 4% 0% 4% 

Fabaceae Bauhinia sp. Pata-de-vaca 4% 14% 18% 

Fabaceae Caesalpinia sp.    0% 6% 6% 

Fabaceae Leguminosae sp.    0% 9% 9% 

Fabaceae Mimosa sp. Dormideira 4% 17% 21% 

Myrtaceae Myrtaceae sp1.    33% 54% 87% 

Myrtaceae Myrtaceae sp2.    4% 0% 4% 

Passiflorace 

ae 

Passiflora sp. Maracujá 4% 0% 4% 

Não 

identificada 

Não identificada    13% 0% 13% 

 
 

A Figura I apresenta o resultado de famílias vegetais visitada por . M. q. anthidioides nos 

meses de abril e maio. Com base nos dados apresentados, foi constatado que M. q. anthidioides 
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Passifloraceae 

2% 
Caricaceae 

14% 

Myrtaceae 

50% 
Fabaceae 

34% 

apresentou maior preferência pelas espécies da família Myrtaceae (50%) e Fabaceae (34%), 

havendo também um médio interesse na família Caricaceae (14%) e pouca representatividade na 

família Passifloraceae (2%). Ferreira & Absy (2013) analisando os residuos de alimento larval de 

Melipona interrupta, registraram uma porcentagem de 13,4 % para Fabaceae. Antonini et al. 

(2006) fizeram um estudo por meio de coleta nas flores para identificar as plantas visitadas por 

M. quadrifasciata, sendo que a família mais visitada foi Myrtaceae com 40%. Guibu et al. 

(1988), estudando exploração dos recursos florais por colônias de M. quadrifasciata dos jardins 

do IB-USP – SP, obtiveram por volta de 30% na coleta de pólen para a família Myrtaceae e 15% 

para Leguminosae no período de um ano. 

 

 

 

 

Figura I. Famílias vegetais utilizadas na coleta de pólen por M. q. anthidioides nos meses de 

abril e maio de 2013. 

 

 
Na Figura  II, estão  representadas as  espécies vegetais  visitadas pela  M.  q. anthidioides 

nos meses de abril e maio. Diferentes espécies visitadas da família Fabaceae foram utilizadas por 

M. q. anthidioides, com maior preferência por Mimosa sp. (12%). Na família Myrtaceae, duas 

espécies foram visitadas, onde  Myrtaceae sp1. (46%), provavelmente Eugenia sp., teve maior 
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Myrtaceae sp2. 
2% 

Carica papaya 
13% 

Mimosa sp. 
12% 

Anadenathera sp. 
2% 

Myrtaceae sp1. 
46% 

Bauhinia sp. 
10% 

Pólen não identificado 

5% 
Passiflora sp. 

2% 
Leguminosae sp. 

5% 

Caesalpinia sp. 

3% 

preferência de coleta do que Myrtaceae sp2. (2%). Uma parte das amostras (5%) não foram 

identificados (3 tipos polínicos). Ramalho et al. (1989), estudando pólen estocado por espécies 

de Melipona na Estação Ecológica de Juréia-Itatins - SP, observaram que Eugenia sp. apresentou 

alta representatividade na coleta de pólen por M. quadrifasciata para os meses de setembro de 

1985 a janeiro de 1986. 

 

 

 

 

 

Figura II. Espécies vegetais utilizadas na coleta de pólen por M. q. anthidioides nos meses de 

abril e maio de 2013. 

 

 
No mês de abril (Figura III), as espécies vegetais mais visitadas por M. q. anthidioides 

foram Myrtaceae sp1. (33%) e Carica papaya (33%). As demais espécies como Bauhinia sp., 

Mimosa sp., Anadenanthera sp., Passiflora sp. e Myrtaceae sp. não passaram de 4%, havendo 

também 13% de espécies não identificadas (3 tipos polínicos). Barth et al. (2013) relatam que 

Melipona fasciculata em Moura – MA, apresentou 42,5% das suas coletas em Carica sp., os 
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Myrtaceae sp2. 
4% 

Carica papaya 

33% 

Passiflora sp. 

4% 

Myrtaceae sp1. 

33% 

Pólen não identificado 

13% Bauhinia sp. 

4% 

Mimosa sp. 

4% 

Anadenanthera sp. 

4% 

mesmos autores afirmam que para Melipona subnitida, a coleta em Mimosa caesalpinifolia, 

dependendo da localidade, teve uma porcentagem variando entre 58,8 % até 95, 9% no Rio 

Grande do Norte. Ramalho et al. (1989), estudando pólen estocado por espécies de Melipona, 

observaram que M. quadrifasciata , em Prudentópolis – PR, coletou entre 5 a 8 tipos polínicos 

para o periodo estudado, sendo que Mimosa scrabrella e Eugenia sp. tiveram alta 

representatividade nas amostras coletadas. 

 

 

Figura III. Espécies vegetais utilizadas na coleta de pólen por M. q. anthidioides no mês de abril 

de 2013. 

 

 
Para o mês de maio, como se observa na Figura IV, as espécies visitadas foram  

Myrtaceae sp1. (54%), Mimosa sp. (17%), Bauhinia sp. (14%), Leguminosae sp. (9%) e 

Caesalpinia sp. (6%). Carica papaya e Passiflora sp. não apareceram nas amostras, porém, 

observou-se duas espécies que não constavam no mês de abril, Caesalpinia sp. (6%) e 

Leguminosae sp. (9%). Myrtaceae sp1. teve um aumento de coleta de 38% para 54%. Mimosa sp. 

e Bauhinia sp. tiveram um aumento de coleta de 4% para 17% e 14% respectivamente. Guibu et 
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Mimosa sp. 

17% 

Myrtaceae sp 1. 

54% 

Bauhina sp. 

14% 

Leguminosae sp. 

9% Caesalpinia sp. 
6% 

al. (1988), relataram que M. quadrifasciata coletou pólen de Eucalyptus spp. (98%) sendo mais 

explorado nos meses de outono e inverno (março a julho de 1988), além disto o genero Mimosa 

representado por M. velloziana apresentou uma taxa de 90% de coleta de pólen no mês de 

fevereiro de 1988. Kleinert-Giovannini & Imperatriz-Fonseca (1987), estudando aspectos do 

nicho trófico de M. marginata no IB-USP – SP, encontraram grãos de pólen de Eucalyptus spp. 

em todos os meses, com mais de 50% nos meses de agosto e setembro de 1981, e de março a 

julho de 1982. 

 

 

 

Figura IV. Espécies vegetais utilizadas na coleta de pólen por M. q. anthidioides no mês de 

maio de 2013. 

 

 
Considerações Finais 

 
Apesar de dados parciais, pode-se observar que M. q. anthidioides é uma espécie 

generalista, não dependendo de uma única família ou espécie vegetal para coleta de pólen. Em 

geral, a M. q. anthidioides visitou famílias vegetais que produzem grandes quantidades de pólen, 

como Myrtaceae e Fabaceae. Com isso, supomos que além de suas estratégias de forrageamento, 

a exploração dos recursos florais depende de preferências específicas. 
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